
Aula 1 3 Introdução ao Universo do Turismo
Você já parou para pensar em como uma simples viagem pode transformar não só a sua vida, mas também a 
economia de uma cidade, a cultura de uma região e até mesmo a forma como as pessoas se conectam? O turismo 
é muito mais do que apenas lazer; é uma força motriz global, um setor dinâmico que pulsa com oportunidades e 
desafios. Se você busca expandir seus horizontes profissionais, cumprir horas complementares com um 
conhecimento que realmente importa ou se preparar para um concurso que valoriza a compreensão deste 
universo, você está no lugar certo.

Nesta aula, vamos embarcar juntos em uma jornada para desmistificar o turismo, compreendendo seus conceitos 
fundamentais e a sua colossal importância socioeconômica. Prepare-se para ver o setor com novos olhos, 
entendendo como ele se reconfigurou após a pandemia e quais são as tendências que moldarão o futuro das 
viagens e experiências. Ao final, você não apenas terá uma base sólida sobre o tema, mas também estará apto a 
identificar as nuances que diferenciam um turista de um excursionista e a reconhecer o impacto profundo que 
cada viagem gera.

Nosso roteiro para esta aula: Apresentação detalhada do curso e seus objetivos, exploração dos 
conceitos essenciais que definem o turismo, análise aprofundada de sua relevância econômica e social, e 
um panorama das tendências mais quentes que estão redefinindo o setor em 2025.



Compreendendo o Movimento: O Que É 
Turismo?
Imagine-se planejando uma viagem. Você escolhe um destino, reserva passagens, talvez um hotel, e pensa nas 
atividades que fará. Esse simples ato de planejar e executar uma viagem, seja para relaxar na praia ou para 
participar de um congresso, é a essência do turismo. Mas, para além da experiência individual, o turismo é um 
fenômeno complexo que envolve pessoas, lugares, empresas e culturas, gerando um impacto econômico e social 
gigantesco.

O turismo refere-se às atividades de pessoas que viajam e permanecem em lugares fora de seu ambiente 
habitual por não mais de um ano consecutivo, para fins de lazer, negócios ou outros propósitos não 
relacionados ao exercício de uma atividade remunerada no local visitado.

Pense nisso como um grande rio: o rio é o fluxo de pessoas, e as margens são os destinos que se beneficiam 
desse movimento. Sem o fluxo, as margens não prosperam da mesma forma.

Essa definição nos ajuda a entender que o turismo não é apenas sobre "tirar férias". Ele abrange uma vasta gama 
de motivações e atividades, desde o mochileiro explorando trilhas até o executivo em uma conferência 
internacional. O que une todas essas experiências é o deslocamento temporário e a interação com um ambiente 
diferente do cotidiano. É um setor que se reinventa constantemente, adaptando-se às necessidades e desejos dos 
viajantes, e que hoje, mais do que nunca, busca oferecer experiências autênticas e personalizadas.



Os Personagens da Viagem: Turista, 
Visitante e Excursionista
Quando falamos de turismo, é comum usarmos termos como "turista" e "visitante" de forma intercambiável. No 
entanto, para quem atua ou deseja atuar no setor, ou mesmo para quem se prepara para um concurso, é crucial 
entender as distinções. Essas classificações não são meros detalhes; elas ajudam governos e empresas a coletar 
dados precisos, planejar infraestrutura e desenvolver estratégias de marketing mais eficazes.

Visitante
O termo mais abrangente, 
referindo-se a qualquer pessoa 
que se desloque para um local 
fora de seu ambiente habitual 
por um período inferior a um 
ano, por qualquer motivo 
principal que não seja o de 
exercer uma atividade 
remunerada no local visitado.

Turista
Aquele visitante que pernoita no 
local visitado, ou seja, sua 
viagem inclui pelo menos uma 
noite de hospedagem. Ele se 
instala, desfaz as malas e, por 
um tempo, "mora" naquele 
lugar.

Excursionista
O visitante que não pernoita, 
realizando sua viagem de ida e 
volta no mesmo dia. Ele chega, 
aproveita e parte antes do 
anoitecer.

Pense em um grande evento esportivo, como a Copa do Mundo. Milhões de pessoas se deslocam para assistir aos 
jogos. Algumas ficam por semanas, outras por apenas um dia. Cada uma delas se encaixa em uma categoria 
específica.

Exemplo prático: Imagine um bate-e-volta para uma cidade vizinha para visitar um museu ou um parque 
temático: essa pessoa é um excursionista. A diferença entre turista e excursionista é como a distinção 
entre um hóspede de hotel e um visitante de um dia em um parque temático.



Distinguindo os Viajantes: Um Olhar 
Comparativo
Entender as nuances entre turista, visitante e excursionista é fundamental para qualquer profissional do setor. Essa 
clareza permite que destinos e empresas segmentem melhor suas ofertas, direcionem suas campanhas de 
marketing e, crucialmente, avaliem o impacto real de diferentes tipos de fluxo de pessoas. Por exemplo, uma 
cidade que recebe muitos excursionistas pode focar em atrações diurnas e infraestrutura de transporte, enquanto 
uma com muitos turistas investirá mais em hotéis, restaurantes e vida noturna.

Exemplo Prático: Salvador
Vamos solidificar essa compreensão com um exemplo 
prático. Pense em um cruzeiro que atraca em 
Salvador.

Excursionistas: Os passageiros que desembarcam 
para passar o dia explorando o Pelourinho e 
retornam ao navio à noite.

Turistas: Um grupo de amigos que decide passar 
uma semana na cidade, hospedando-se em um 
hotel e explorando a cultura local.

Visitantes: Ambos são visitantes de Salvador, mas 
suas necessidades, padrões de consumo e tempo 
de permanência são distintos.

Essa diferenciação é vital para a coleta de dados estatísticos, que por sua vez informam políticas públicas e 
investimentos privados. A Organização Mundial do Turismo (OMT) utiliza essas categorias para padronizar as 
estatísticas globais, permitindo comparações e análises mais precisas sobre o movimento de pessoas e o impacto 
econômico gerado. É a base para entender quem está viajando, por quanto tempo e com que propósito.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Visitante Termo mais abrangente 
para viajantes.

OMT (Organização 
Mundial do Turismo)

Qualquer pessoa que 
viaja para fora de seu 
ambiente habitual.

Turista Visitante que pernoita 
no local.

OMT, para estatísticas 
de hospedagem.

Alguém que passa 3 
dias em um hotel em 
Foz do Iguaçu.

Excursionista Visitante que não 
pernoita (bate-e-volta).

OMT, para estatísticas 
de viagens de um dia.

Alguém que vai de São 
Paulo a Santos para 
passar o dia na praia e 
volta.



O Gigante Invisível: A Importância 
Socioeconômica do Turismo

Muito mais do que lazer
Muitas vezes, enxergamos o turismo apenas como uma atividade de lazer, algo supérfluo ou 
um privilégio. No entanto, por trás das fotos de paisagens paradisíacas e das experiências 
memoráveis, existe uma engrenagem econômica e social de proporções gigantescas. O 
turismo é um dos maiores setores da economia global, responsável por uma parcela 
significativa do Produto Interno Bruto (PIB) de muitos países e pela geração de milhões de 
empregos diretos e indiretos.



Turismo no Brasil e no Mundo: Um Motor de 
Desenvolvimento

10%
Contribuição ao PIB Mundial

Antes da pandemia, o setor de 
viagens e turismo contribuía com 

cerca de 10% do PIB mundial.

330M
Empregos Globais

O turismo era responsável por mais 
de 330 milhões de empregos em 

todo o mundo.

R$B
Impacto no Brasil

O turismo interno e internacional 
gera bilhões de reais anualmente no 

país.

Pense em uma pequena cidade histórica no interior do Brasil que se tornou um polo turístico. A chegada de 
visitantes impulsiona a demanda por hotéis, pousadas, restaurantes, lojas de artesanato, guias turísticos e serviços 
de transporte. Isso não só gera empregos para os moradores locais, mas também estimula o desenvolvimento de 
infraestrutura, como estradas, saneamento e telecomunicações. É como um efeito dominó positivo, onde cada real 
gasto pelo turista se multiplica na economia local, beneficiando diversas cadeias produtivas.

Impacto Econômico
Geração de receita, empregos diretos e 
indiretos, e estímulo ao desenvolvimento de 
infraestrutura.

Desenvolvimento Social
Inclusão social, valorização de comunidades 
locais e melhoria da qualidade de vida.

Intercâmbio Cultural
Promoção do intercâmbio entre diferentes 
culturas e valorização do patrimônio histórico e 
natural.

Catalisador de Inovação
Desenvolvimento de novas tecnologias, 
serviços e modelos de negócios para atrair e 
satisfazer viajantes.

Além do impacto econômico direto, o turismo desempenha um papel crucial no desenvolvimento social e 
cultural. Ele promove o intercâmbio entre diferentes culturas, fomenta a valorização do patrimônio histórico e 
natural, e pode ser uma ferramenta poderosa para a inclusão social, dando voz e oportunidade a comunidades 
que antes estavam à margem.



O Turismo Pós-Pandemia: Um Novo Cenário 
de Viagens

A pandemia de COVID-19 foi um divisor de águas para o setor de 
turismo. De repente, fronteiras se fecharam, voos foram 
cancelados e a ideia de viajar se tornou um risco. Foi um período 
de paralisação sem precedentes, mas também de profunda 
reflexão e reinvenção. O que emergiu desse período foi um setor 
mais consciente, mais digital e focado em novas prioridades.

Paralisação
Fechamento de fronteiras e 
cancelamento de voos sem 
precedentes.

Reflexão
Período de profunda análise e 
questionamento sobre o futuro do 
setor.

Reinvenção
Adaptação a novas prioridades: 
segurança, higiene e experiências 
autênticas.

A recuperação não foi linear, mas o desejo de viajar provou ser inabalável. No entanto, as prioridades dos viajantes 
mudaram drasticamente. A segurança e a higiene tornaram-se requisitos inegociáveis, e a busca por destinos 
menos massificados, mais próximos da natureza ou que oferecessem experiências autênticas e isoladas ganhou 
força. É como se o mundo tivesse apertado um "botão de reset", forçando o setor a repensar suas bases e a se 
adaptar a um consumidor mais exigente e informado.

Transformação: Essa mudança abriu caminho para novas estratégias e modelos de negócio. Destinos e 
empresas que souberam se adaptar rapidamente, comunicando suas medidas de segurança e 
promovendo experiências diferenciadas, foram os que se destacaram. O turismo local e regional, por 
exemplo, ganhou um novo fôlego.



Tendências 2025: Marketing Digital e a Nova 
Conexão com o Viajante
No cenário pós-pandemia, o Marketing Digital deixou de ser uma opção e se tornou a espinha dorsal da 
comunicação turística. Com a digitalização acelerada, a presença online e a capacidade de engajar o viajante em 
todas as etapas de sua jornada 3 da inspiração à reserva, e do compartilhamento pós-viagem 3 são cruciais. As 
estratégias de recuperação focam em mensagens claras sobre segurança e higiene, reconstruindo a confiança do 
consumidor.

01

Inspiração
Conteúdo visual atraente em redes 
sociais e blogs de viagem.

02

Pesquisa
Busca online, comparação de preços 
e leitura de avaliações.

03

Reserva
Plataformas digitais integradas para 
facilitar o processo.

04

Experiência
Uso de apps e tecnologia durante a viagem.

05

Compartilhamento
Postagens em redes sociais e avaliações online.

Hiperpersonalização
Pense em como você pesquisa suas viagens hoje. 
Provavelmente, começa com uma busca online, 
explora fotos e vídeos nas redes sociais, lê avaliações 
e compara preços em plataformas digitais. As 
empresas de turismo que prosperam são aquelas que 
dominam essa jornada digital, utilizando dados para 
entender o comportamento do consumidor e 
personalizar suas ofertas.

Experiências Sob Medida
Usando dados de navegação, histórico de viagens e 
preferências expressas, as empresas podem oferecer 
pacotes, destinos e atividades que se encaixam 
perfeitamente no perfil de cada viajante. Isso cria uma 
sensação de que a viagem foi "feita sob medida", 
aumentando a satisfação e a fidelidade do cliente.



Turismo Sustentável e Regenerativo: O 
Chamado da Consciência
A pandemia também intensificou uma tendência que já vinha ganhando força: o Turismo Sustentável e 
Regenerativo. Mais do que apenas "não prejudicar", o turismo regenerativo busca deixar os lugares melhores do 
que foram encontrados. Isso significa ir além da simples conservação, investindo ativamente na recuperação 
ambiental e no bem-estar das comunidades locais.

Imagine um projeto turístico que não apenas protege uma área de floresta, mas também planta novas árvores, 
envolve a comunidade local na gestão e nos lucros, e educa os visitantes sobre a importância da 
biodiversidade. Isso é turismo regenerativo em ação.

Recuperação Ambiental
Projetos ativos de 
reflorestamento, limpeza de 
áreas degradadas e proteção 
da biodiversidade.

Bem-Estar Comunitário
Envolvimento das comunidades 
locais na gestão, distribuição de 
lucros e capacitação 
profissional.

Educação do Viajante
Conscientização sobre práticas 
sustentáveis e impacto positivo 
das escolhas de viagem.

Essa abordagem se alinha perfeitamente com a busca por autenticidade e conexão com a natureza que vimos 
crescer pós-pandemia. Empresas e destinos que demonstram um compromisso genuíno com a sustentabilidade 
não só atraem um público engajado, mas também constroem uma reputação sólida e contribuem para um futuro 
mais equilibrado. É uma via de mão dupla: o viajante busca significado, e o destino oferece uma experiência que 
vai além do consumo, gerando valor para todos.



Tecnologia e Inovação: A Revolução das 
Experiências Imersivas
A tecnologia sempre foi uma aliada do turismo, mas hoje ela está redefinindo a própria natureza da experiência de 
viagem. A Inteligência Artificial (IA), a Realidade Aumentada (AR) e a Realidade Virtual (VR) não são mais 
conceitos futuristas; elas são ferramentas poderosas que estão transformando a forma como exploramos, 
planejamos e vivenciamos destinos.

Inteligência Artificial (IA)
Concierge superinteligente 
capaz de analisar preferências, 
sugerir roteiros personalizados, 
otimizar rotas e traduzir idiomas 
em tempo real.

Realidade Virtual (VR)
Permite "visitar" lugares antes 
mesmo de sair de casa, 
explorando destinos de forma 
imersiva e inspirando futuras 
viagens.

Realidade Aumentada 
(AR)
Enriquece a experiência no 
local, exibindo informações 
históricas, culturais e práticas 
sobre monumentos e atrações 
em tempo real.

Para o Viajante
Experiências turísticas imersivas e personalizadas

Planejamento mais eficiente e informado

Acesso a informações em tempo real durante a 
viagem

Alternativas virtuais para quem não pode viajar 
fisicamente

Para o Setor
Otimização da gestão de destinos

Operação mais eficiente de hotéis e transportes

Maior engajamento e satisfação do cliente

Diferencial competitivo e inovação constante

Conexão: Essa inovação não se limita apenas à experiência do viajante. Ela também otimiza a gestão de 
destinos, a operação de hotéis e a logística de transportes. A tecnologia permite uma maior eficiência, 
personalização e, consequentemente, uma maior satisfação do cliente. Essas ferramentas tecnológicas 
são a próxima fronteira para criar engajamento e oferecer valor, transformando cada etapa da jornada do 
viajante em algo extraordinário.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e espero que você tenha percebido que o 
universo do turismo é vasto, dinâmico e cheio de possibilidades. Exploramos desde os 
conceitos fundamentais que diferenciam um turista de um excursionista até a importância 
socioeconômica colossal que o setor representa para o Brasil e o mundo. Mais do que isso, 
mergulhamos nas tendências pós-pandemia, compreendendo como o marketing digital, a 
sustentabilidade e a tecnologia estão moldando o futuro das viagens.

Conceitos Fundamentais
Diferenciação clara entre visitante, turista e 
excursionista segundo a OMT.

Importância Socioeconômica
Impacto no PIB, geração de empregos e 
desenvolvimento regional.

Cenário Pós-Pandemia
Novas prioridades: segurança, higiene e 
experiências autênticas.

Tendências 2025
Marketing digital, sustentabilidade regenerativa e 
tecnologias imersivas.

Em prática:

Lembre-se que cada viagem, por menor que seja, movimenta uma complexa cadeia de valor. Ao planejar 
sua próxima aventura, pense nos impactos que ela gera. Se você busca uma carreira no setor, entenda 
que a capacidade de se adaptar às novas tecnologias e de promover práticas sustentáveis será um 
diferencial. Para concursos, a clareza sobre os conceitos e a compreensão das tendências atuais são 
chaves para o sucesso.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes opções melhor define um turista de acordo com a Organização 

Mundial do Turismo (OMT)?
Qualquer pessoa que viaja para fora de seu ambiente habitual.1.

Um visitante que pernoita no local visitado, por lazer ou negócios.2.

Alguém que realiza uma viagem de ida e volta no mesmo dia, sem pernoite.3.

Um indivíduo que se desloca para exercer atividade remunerada em outro local.4.

2 A importância socioeconômica do turismo se manifesta principalmente por:
Aumento exclusivo do lazer e entretenimento da população.1.

Geração de empregos e contribuição para o PIB, além de intercâmbio cultural.2.

Redução da necessidade de infraestrutura em destinos remotos.3.

Foco apenas no turismo internacional, desconsiderando o impacto local.4.

3 Qual das tendências pós-pandemia destaca a busca por experiências que deixam 
os lugares melhores do que foram encontrados?

Hiperpersonalização.1.

Marketing Digital Pós-Pandemia.2.

Turismo Sustentável e Regenerativo.3.

Tecnologia e Inovação (IA, AR, VR).4.

4 Um candidato a concurso público está estudando sobre as classificações de 
viajantes. Ele lê que uma pessoa que viaja de sua cidade para uma cidade vizinha 
para assistir a um show e retorna no mesmo dia é classificada como:

Turista1.

Visitante2.

Excursionista3.

Viajante a negócios4.

5 Questão Dissertativa
Descreva brevemente como a Inteligência Artificial (IA) e a Realidade Virtual (VR) podem impactar a 
experiência do viajante antes e durante uma viagem, considerando as tendências atuais.



Gabarito

1

Resposta: b)
Um visitante que pernoita no 
local visitado, por lazer ou 
negócios.

2

Resposta: b)
Geração de empregos e 
contribuição para o PIB, além 
de intercâmbio cultural.

3

Resposta: c)
Turismo Sustentável e 
Regenerativo.

4

Resposta: c)
Excursionista.

5

Resposta Esperada:
A IA pode personalizar roteiros e sugestões de 
acordo com as preferências do viajante, otimizando 
o planejamento. A VR permite que o viajante 
explore destinos virtualmente antes de decidir 
viajar, criando experiências imersivas que inspiram 
a viagem ou enriquecem o conhecimento sobre o 
local.



Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 2 3 A Evolução do Marketing e sua Aplicação 
ao Turismo, aprofundaremos como o marketing se 
desenvolveu ao longo do tempo e como suas 
estratégias são aplicadas especificamente para 
promover destinos e serviços turísticos, conectando 
com as tendências digitais que começamos a explorar 
hoje.

Recursos Adicionais

Site da OMT
Organização Mundial do 
Turismo - Para estatísticas e 
definições oficiais do setor.

Relatórios do WTTC
World Travel & Tourism Council 
- Para análises aprofundadas 
sobre o impacto econômico 
global do turismo.

Artigos sobre Turismo 
Sustentável
Para exemplos práticos e 
estudos de caso sobre práticas 
regenerativas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


